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Boa Nova

Humberto de Campos, psicografia de Francisco Cândido Xavier.

Editora da FEB, 11a  edição, 1941.


1. Na Escola do Evangelho - No prefácio, o autor lembra que seus temas não são os mesmos dos tempos em que se encontrava encarnado. Muitos se surpreendem com isso, esquecidos de que o gosto literário sempre refletiu as condições da vida do Espírito. “Meu problema atual -- assevera ele -- não é o de escrever para agradar, mas o de escrever com proveito.” ( P. 11)


2. Diz Humberto que no mundo espiritual todas as expressões evangélicas têm a sua história viva e os planos espirituais possuem também o seu folclore. Foi  dos milhares de episódios que compõem esse folclore que ele conseguiu reunir trinta, elaborando dessa maneira a presente obra. (P. 12)


3. Fechando o prefácio, diz ele, em um recado direto aos críticos: “Como se vê, não faço referências aos clássicos da literatura antiga ou contemporânea. Cito Marcos e João. É que existem Espíritos esclarecidos e Espíritos evangelizados, e eu, agora, peço a Deus que abençoe a minha esperança de pertencer ao número destes últimos”. (P. 13)

4. Boa Nova - O capítulo que dá início a esta obra lembra-nos a gloriosa época de Caio Júlio César Otávio, quando o grande império romano, como que influenciado por um conjunto de forças estranhas, descansou numa onda de harmonia e de júbilo, depois de guerras seculares e tenebrosas. (PP. 15 e 16)


5. Foi aquela uma era de grandes realizações. E o próprio Imperador, muitas vezes, em presidindo as grandes festas populares, se surpreendia ao testemunhar o júbilo e a tranqüilidade geral do seu povo. É que os historiadores não perceberam, na chamada época de Augusto, o século do Evangelho ou da Boa Nova. (PP. 17 e 17)


6. Esqueceram-se todos eles de que o nobre Otávio era também homem e não conseguiram saber que, no seu reinado, a esfera do Cristo se aproximava da Terra, numa vibração profunda de amor e de beleza. Acercavam-se então de Roma e do mundo, não mais espíritos belicosos, como Alexandre ou Aníbal, porém outros que se vestiriam dos andrajos dos pescadores, para servirem de base indestrutível aos eternos ensinos do Cordeiro. (P. 18)


7. É por isso que o ascendente místico da era de Augusto se traduzia na paz e no júbilo do povo que, instintivamente, se sentia no limiar de uma transformação celestial. (P. 18)


8. Depois dessa festa dos corações, qual roteiro indelével para a concórdia dos homens, ficaria o Evangelho como o livro mais vivaz e mais formoso do mundo, constituindo a mensagem permanente do céu, entre as criaturas em trânsito pela Terra, o mapa das abençoadas altitudes espirituais, o guia do caminho, o manual do amor, da coragem e da alegria. (P. 18)


9. Jesus e o Precursor - Após Jesus ter-se apresentado aos doutores da Lei no Templo, Maria recebeu a visita de Isabel e de seu filho João, conhecido mais tarde como João Batista. “O que me espanta -- dizia Isabel -- é o temperamento de João, dado às mais fundas meditações, apesar da sua pouca idade.”  “Meu filho também é assim”, afirmou-lhe Maria. “Essas crianças, a meu ver -- asseverou a mãe de Jesus --, trazem para a Humanidade a luz divina de um caminho novo.” (PP. 20 e 21)


10. Maria informou: “Por vezes, vou encontrá-lo a sós, junto das águas, e, de outras, em conversação profunda com os viajantes que demandam a Samaria ou as aldeias mais distantes, nas adjacências do lago”. “Quase sempre, surpreendo-lhe a palavra caridosa que dirige às lavadeiras, aos transeuntes, aos mendigos sofredores... Fala de sua comunhão com Deus com uma eloqüência que nunca encontrei nas observações dos nossos doutores e, constantemente, ando a cismar, em relação ao seu destino.” (P. 21)


11. Maria acrescentou que depois do encontro no Templo, vendo as respostas que Jesus dava aos doutores, Eleazar chamou  José e o advertiu de que o menino parecia haver nascido para a perdição de muitos poderosos em Israel. Ciente disso, ela procurou Eleazar, pedindo-lhe intercedesse por Jesus. É que Maria temia por seu futuro, preocupada que estava com o seu preparo conveniente para a vida. Jesus percebeu-lhe os pensamentos e, certo dia, a interpelou: “Mãe, que queres tu de mim? Acaso não tenho testemunhado a minha comunhão com o Pai que está no Céu?!” (P. 22)


12. Surpreendida com essas perguntas, Maria disse-lhe reconhecer que ele necessitaria de um preparo melhor para a vida, ao que ele ponderou: “Mãe, toda preparação útil e generosa no mundo é preciosa; entretanto, eu já estou com Deus. Meu Pai, porém, deseja de nós toda a exemplificação que seja boa e eu escolherei, desse modo, a escola melhor”. (P. 22)


13. No mesmo dia, embora soubesse das belas promessas que os doutores do templo fizeram a seu respeito, Jesus aproximou-se de José e lhe pediu, com humildade, que o admitisse em seus trabalhos de carpinteiro. (P. 22)


14. Alguns anos depois, João partiu, a fim de executar a sua tarefa. Vestido de peles e alimentando-se de mel selvagem, esclarecendo com energia e deixando-se degolar em testemunho à Verdade, precedeu ele a lição da misericórdia e da bondade, constituindo-se num dos mais belos de todos os símbolos imortais do Cristianismo. (P. 24)


15. Primeiras pregações - Sentado como um peregrino, nas adjacências do Templo, Jesus foi notado por um grupo de sacerdotes. “Galileu -- perguntou-lhe Hanã --, que fazes na cidade?” O Cristo respondeu-lhe: “Passo por Jerusalém, buscando a fundação do Reino de Deus!” O sacerdote, que mais tarde seria o juiz inclemente de sua causa, replicou com ironia: “Reino de Deus? E que pensas tu venha a ser isso?” Jesus esclareceu: “Esse Reino é a obra divina no coração dos homens!” (P. 26)


16. Hanã gargalhou com desprezo e enfileirou diversas perguntas com o propósito evidente de menosprezá-lo. Jesus, com serenidade, respondeu-lhe às indagações, asseverando que não existe mármore mais puro e mais formoso do que o do sentimento, nem cinzel superior ao da boa-vontade. Em seguida, aditou ter pleno conhecimento da vontade do Pai que está nos céus, diante do que o sacerdote, irritado e dirigindo-lhe um sorriso de profundo desprezo, demandou a Torre Antônia.  (PP. 26 e 27)


17. Anos mais tarde,  logo depois de convidar Levi,  o publicano,  a segui-lo,  Jesus fez em casa  de Simão Pedro  a  primeira 

exposição de sua consoladora doutrina, esclarecendo que a adesão desejada era a do coração sincero e puro às claridades do seu reino. No mesmo dia, à tarde, o Mestre fez a primeira pregação da Boa Nova na praça de Cafarnaum, situada junto às águas. (P. 29)


18. Na praia extensa se acotovelava a grande multidão de pescadores rústicos, de mulheres aflitas por continuadas flagelações, de crianças sujas e abandonadas, misturados publicanos pecadores com homens analfabetos e simples, que haviam acorrido, ansiosos por ouvi-lo. (P. 30)


19. A família Zebedeu - Salomé, mãe dos apóstolos João e  Tiago, pedira a Jesus que, logo após  a  instituição do seu  reino, 

seus filhos se sentassem um à direita e outro à esquerda do Mestre, como as duas figuras mais nobres do trono. Mais tarde, procurado por Zebedeu, Jesus lembrou-lhe que todos os profetas de Deus haviam sido maltratados e trucidados, ou banidos do berço em que nasceram, e que, ao contrário do que ele e a esposa pensavam, o reino de Deus tem de ser fundado no coração das criaturas: o trabalho árduo seria o seu gozo; o sofrimento, seu cálice. Então Zebedeu entendeu que o reinado do Cristo seria algo bem diferente. (P. 33)


20. Referindo-se aos verdadeiros discípulos do Senhor, o Mestre disse que esses não aprovam o erro, nem exterminam os que o sustentam. Deus está sempre trabalhando, mas não tolera o mal e o combate, por muito amar a seus filhos. (P. 34)


21. Em seguida, o Senhor esclareceu a Zebedeu informando que “nossa causa não é a do número; é a da verdade e do bem”. “É certo -- disse Jesus -- que ela será um dia a causa do mundo inteiro, mas, até lá, precisamos esmagar a serpente do mal sob os nossos pés. Por enquanto, o número pertence aos movimentos da iniqüidade.” (P. 35)


22. Clareando seu pensamento, Jesus aduziu que a mensagem da Boa Nova é excelente para todos, mas nem todos são ainda bons e justos para com ela. “Não repousaremos até ao dia da vitória final. Não nos deteremos numa falsa contemplação de Deus, à margem do caminho...”, acrescentou o Cristo. (PP. 35 e 36)


23. Zebedeu soltou as lágrimas que lhe rebentavam do peito e ajoelhou-se. Jesus aproximou-se dizendo: “Levanta-te, Zebedeu! os filhos de Deus vivem de pé para o bom combate!” (P. 36)


24. Os discípulos - Era nas proximidades de Cafarnaum que Jesus reunia a grande comunidade dos seus seguidores e foi entre os homens mais humildes e simples do lago de Genesaré que ele escolheu os doze companheiros que, a partir de então, seriam os intérpretes de suas ações e ensinos. Pedro, André e Filipe eram de Betsaida, de onde vinham também João e Tiago, filhos de Zebedeu. Levi, Tadeu e Tiago, filhos de Alfeu e sua esposa Cleofas, parenta de Maria, eram nazarenos, e amavam a Jesus desde a infância, sendo muitas vezes chamados “os irmãos do Senhor”. Tomé descendia de um antigo pescador de Dalmanuta. Bartolomeu era de Caná da Galiléia. Simão, denominado mais tarde “o Zelote”, viera de Canaã. Somente um deles, Judas, destoava um pouco do conjunto, pois nascera em Iscariotes e se consagrara ao pequeno comércio de Cafarnaum, onde vendia peixes e quinquilharias. (PP. 38 e 39)


25. O reduzido grupo de companheiros de Jesus experimentou a princípio certas dificuldades para harmonizar-se. Pequeninas contendas geravam a separatividade entre eles e, de vez em quando, o Mestre os surpreendia em discussões inúteis sobre qual deles seria o maior no reino de Deus, ou quem possuía sabedoria maior, no campo do Evangelho. (P. 39)


26. Levi continuava nos seus trabalhos da coletoria local, enquanto Judas prosseguia nos seus pequenos negócios, embora se reunissem diariamente aos demais companheiros. Os outros viviam quase que constantemente com Jesus, junto às águas transparentes do Tiberíades. (N.R.: Levi e Mateus são a mesma pessoa.)  (P. 39)


27. Segundo Mateus, as recomendações iniciais de Jesus aclaravam as normas de ação que os discípulos deveriam seguir: “Amados, não tomareis o caminho largo por onde anda toda gente, levada pelos interesses fáceis e inferiores; buscareis a estrada escabrosa e estreita dos sacrifícios pelo bem de todos. Também não penetrareis  nos centros de discussões estéreis, à moda dos samaritanos, nos das contendas que nada aproveitam às edificações do verdadeiro reino nos corações com sincero esforço”. (P. 39)


28. A recomendação do Messias era bem clara: “Ide antes em busca das ovelhas perdidas da casa de nosso Pai que se encontram em aflição e voluntariamente desterradas de seu divino amor. Reuni convosco todos os que se encontram de coração angustiado e dizei-lhes, de minha parte, que é chegado o reino de Deus. Trabalhai em curar os enfermos, limpar os leprosos, ressuscitar os que estão mortos nas sombras do crime ou das desilusões ingratas do mundo, esclarecei todos os espíritos que se encontram em trevas, dando de graça o que de graça vos é concedido”. (P. 40)


29. Jesus não lhes ocultou as dificuldades da tarefa, avisando-os de que seriam entregues aos tribunais e açoitados nos  templos suntuosos, de onde a idéia de Deus estava exilada. “Sereis conduzidos, como réus, à presença de governadores e reis, de tiranos e descrentes, a fim de testemunhardes a minha causa”, advertiu o Senhor, prometendo contudo que estaria a seu lado e que aquele que perseverasse até o fim estaria salvo. (P. 41)


30. Terminada a alocução, no semblante de todos perpassava a nota íntima da alegria e da esperança. Os apóstolos criam contemplar o glorioso porvir do Evangelho do Reino e estremeciam de júbilo. Foi quando Judas Iscariotes alvitrou: “Senhor, os vossos planos são justos e precisos; entretanto, é razoável considerarmos que nada poderemos edificar sem a contribuição de algum dinheiro”.  (P. 42)


31. Jesus contemplou-o serenamente e redargüiu: “Será que Deus precisou das riquezas precárias para construir as belezas do mundo? Em mãos que saibam dominá-lo, o dinheiro é um instrumento útil, mas nunca será tudo, porque, acima dos tesouros perecíveis, está o amor com os seus infinitos recursos”. (P. 43)


32. Autorizado pelo Senhor, Judas procedeu ali mesmo à primeira coleta entre os discípulos, diante dos olhos do Mestre cheio de apreensões. Em seguida, apresentando a Jesus a bolsa minúscula, que se perdia nas dobras de sua túnica, o discípulo exclamou, satisfeito: “Senhor, a bolsa é pequenina, mas constitui o primeiro passo para que se possa realizar alguma coisa...” Jesus fitou-o serenamente e retrucou: “Sim, Judas, a bolsa é pequenina; contudo, permita Deus que nunca sucumbas ao seu peso!” (P. 43)


33. Fidelidade a Deus - Reunido a sós com seus discípulos, Jesus ensinou que na causa de Deus a fidelidade deve ser uma das primeiras virtudes. Nós não podemos duvidar da fidelidade de Nosso Pai. “Sua dedicação -- disse Jesus -- nos cerca os espíritos, desde o primeiro dia. Ainda não o conhecíamos e já ele nos amava.” (P. 44)


34. Dito isto, o Mestre acrescentou: “Tudo na vida tem o preço que lhe corresponde. Se vacilais receosos ante as bênçãos do sacrifício e as alegrias do trabalho, meditai nos tributos que a fidelidade ao mundo exige. O prazer não costuma cobrar do homem um imposto alto e doloroso? Quanto pagarão, em flagelações íntimas, o vaidoso e o avarento? Qual o preço que o mundo reclama ao gozador e ao mentiroso?” (P. 45)


35. Timidamente, Tiago, filho de Alfeu, contou-lhes então a história de um amigo que arruinara a saúde, por excessos nos prazeres condenáveis. Tadeu falou de um conhecido que, depois de ganhar grande fortuna, se havia tornado avarento e mesquinho a ponto de privar-se do necessário, para multiplicar o número de suas moedas, acabando assassinado pelos ladrões. Pedro recordou o caso de um pescador de sua intimidade, que sucumbira tragicamente, por efeito de sua desmedida ambição. (P. 45)


36. Jesus, depois de ouvi-los, perguntou: “Não achais enorme o tributo que o mundo exige dos que se apegam aos seus gozos e riquezas? Se o mundo pede tanto, por que não poderia Deus pedir-nos lealdade ao coração?”  E aduziu: “Trabalhamos agora pela instituição divina do seu reino na Terra; mas, desde quando estará o Pai trabalhando por nós?” (P. 45)


37. Na seqüência, respondendo a uma observação feita por Tiago,  o Messias lembrou-lhes que nem todos podem compreen-

der a verdade de uma só vez. “Devemos considerar -- disse ele -- que o mundo está cheio de crentes que não entendem a proteção do céu, senão nos dias de tranqüilidade e de triunfo. Nós, porém, que conhecemos a vontade suprema, temos que lhe seguir o roteiro. Não devemos pensar no Deus que concede, mas no Pai que educa; não no Deus que recompensa, sim no Pai que aperfeiçoa. Daí se segue que a nossa batalha pela redenção tem de ser perseverante e sem trégua...” (P. 46)


38. Um dos discípulos então perguntou: “Mestre, não seria melhor fugirmos do mundo para viver na incessante contemplação do reino?” A resposta de Jesus foi dada em forma de pergunta: “Que diríamos do filho que se conservasse em perpétuo repouso, junto de seu pai que trabalha sem cessar, no labor da grande família?” (P. 47)


39. “Em verdade -- esclareceu o Messias --, ninguém pode servir, simultaneamente, a dois senhores. Fora absurdo viver ao mesmo tempo para os prazeres condenáveis da Terra e para as virtudes sublimes do céu. O discípulo da Boa Nova tem de servir a Deus, servindo à sua obra neste mundo. Ele sabe que se acha a laborar com muito esforço num grande campo, propriedade de seu Pai, que o observa com carinho e atenta com amor nos seus trabalhos.”  E completou: “o filho de coração fiel a seu Pai se lança ao trabalho com perseverança e boa-vontade”. (P. 47)


40. Ouvindo isto, um dos filhos de Zebedeu perguntou qual a primeira qualidade a cultivar no coração para que nos sintamos plenamente identificados com a grandeza espiritual da tarefa. “Acima de todas as coisas -- respondeu Jesus -- é preciso ser fiel a Deus.” (PP. 47 e 48)


41. André indagou: “Como alguém pode ser fiel a Deus, estando enfermo?”  “Ouve”, explicou Jesus. “Nos dias de calma, é fácil provar-se fidelidade e confiança. Não se prova, porém, dedicação, verdadeiramente, senão nas horas tormentosas, em que tudo parece contrariar e perecer. O enfermo tem consigo diversas possibilidades de trabalhar para Nosso Pai, com mais altas probabilidades de êxito no serviço.” (P. 48)


42. Dirigindo-se ao apóstolo, o Mestre recomendou: “André, se algum dia teus olhos se fecharem para a luz da Terra, serve a Deus com a tua palavra e com os ouvidos; se ficares mudo, toma, assim mesmo, a charrua, valendo-te das tuas mãos. Ainda que ficasses privado dos olhos e da palavra, das mãos e dos pés, poderias servir a Deus com a paciência e a coragem, porque a virtude é o verbo dessa fidelidade que nos conduzirá ao amor dos amores!”. (P. 48)


43. A luta contra o mal - Tadeu era o discípulo que mais se deixava impressionar pelas cenas que se passavam com os chamados endemoninhados. Aguçavam-lhe sobremaneira a curiosidade de homem os gritos desesperados dos Espíritos malfazejos que se afastavam de suas vítimas sob a amorosa determinação do Senhor. Tadeu, que fracassara certa vez ao tentar aliviar  o sofrimento de uma pobre demente, não entendia por que o Mestre não lhes transmitia, automaticamente, o poder de expulsar os demônios. Se era tão fácil a Jesus a cura integral dos endemoninhados, por que não provocava ele de vez a aproximação geral de todos os inimigos da luz, para que, pela sua autoridade, fossem definitivamente convertidos ao reino de Deus? (PP. 50 e 51)


44. Depois de escutar as ponderações do apóstolo, Jesus perguntou-lhe qual era o principal objetivo das atividades de sua vida. Tadeu respondeu prontamente: “Mestre, estou procurando realizar o reino de Deus no coração”. Jesus então observou: “Se procuras semelhante realidade, por que a reclamas no adversário em primeiro lugar? Seria justo esqueceres as tuas próprias necessidades nesse sentido? Se buscamos atingir o infinito da sabedoria e do amor em Nosso Pai, indispensável se faz reconheçamos que todos somos irmãos no mesmo caminho!...” (PP. 51 e 52)

 
45. E acrescentou: “Toda a criação é de Deus. Os que vestem a túnica do mal envergarão um dia a da redenção pelo bem. Acaso, poderias duvidar disso?”  “O discípulo do Evangelho não combate propriamente o seu irmão, como Deus nunca entra em luta com seus filhos; aquele apenas combate toda manifestação de ignorância, como o Pai, que trabalha incessantemente pela vitória do seu amor, junto da humanidade inteira.” (P. 52)


46. Mesmo ouvindo tal ensino, Tadeu replicou:  “Mas, não seria justo convocarmos todos os gênios malfazejos para que se convertessem à verdade dos céus?” O Mestre foi peremptório: “Por que motivo não procede Deus assim?... Porventura, teríamos nós uma substância de amor mais sublime e mais forte que a do seu coração paternal? Tadeu, jamais olvidemos o bom combate. Se alguém te convoca ao labor ingrato da má semente, não desdenhes a boa luta pela vitória do bem, encarando qualquer posição difícil como ensejo sagrado para revelares a tua fidelidade a Deus. Abraça sempre o teu irmão. Se o adversário do reino te provoca ao esclarecimento de toda a verdade, não desprezes a hora de trabalhar pela vitória da luz; mas segue o teu caminho no mundo atento aos teus próprios deveres, pois não nos consta que Deus abandonasse as suas atividades divinas para impor a renovação moral dos filhos ingratos, que se rebelaram na sua casa”. “Se o mundo parece povoar-se de sombras, é preciso reconhecer que as leis de Deus são sempre as mesmas, em todas as latitudes da vida.” (P. 52)


47. Jesus mostrava assim que, em qualquer situação, é indispensável meditar na lição do Pai e não estacionar a meio do caminho: “Os inimigos do reino se empenham em batalhas sangrentas? Não olvides o teu próprio trabalho. Padecem no inferno das ambições desmedidas? Caminha para Deus. Lançam a perseguição contra a verdade? Tens contigo a verdade divina que o mundo não te poderá roubar, nunca”. “Os grandes patrimônios da vida não pertencem às forças da Terra, mas às do Céu.” (P. 53)


48. Havendo compreendido a lição, Tadeu perguntou-lhe, então, de que ele necessitaria para afastar as entidades da sombra, quando o seu império se estabeleça nas almas. Jesus esclareceu: “Voltamos  (...)  ao início das nossas explicações, pois, para isso, ne-

cessitas da edificação do reino  no âmago do teu espírito, sendo este o objetivo de tua vida. Só a luz do amor divino é bastante forte para converter uma alma à verdade”.  “Capacita-te de que ninguém pode dar a outrem aquilo que ainda não possua no coração. Vai! 

Trabalha sem cessar pela tua grande vitória. Zela por ti e ama a teu próximo, sem olvidares que Deus cuida de todos.” (P. 54)


49. No dia seguinte, desejando destacar a necessidade de cada pessoa se atirar ao esforço silencioso pela sua própria edificação evangélica, Jesus esclareceu: “Quando o espírito imundo sai do homem, anda por lugares áridos, procurando, e não o achando diz: -- Voltarei para a casa donde saí; e, ao chegar, acha-a varrida e adornada. Depois, vai e leva mais sete Espíritos piores do que ele, que ali entram e habitam; e o último estado daquele homem fica sendo pior do que o primeiro”. Todos os ouvintes entenderam, então, que não bastava ensinar o caminho da verdade e do bem aos Espíritos perturbados e malfazejos: era indispensável edificasse cada um a fortaleza luminosa e sagrada do reino de Deus dentro de si mesmo. (P. 55)


50. Bom ânimo  - Bartolomeu foi um dos mais dedicados discípulos do Cristo, desde os primeiros tempos de suas pregações junto ao Tiberíades; contudo, Bartolomeu era triste e, vezes inúmeras, Jesus o surpreendia em meditações profundas e dolorosas. (P. 56)


51. Bartolomeu não sabia explicar  o porquê de  suas tristezas, mas dizia que  o Evangelho o enchia de esperanças. “Quando 

esclarecestes que o vosso reino não é deste mundo -- disse ele a Jesus --, experimentei uma nova coragem para atravessar as misérias 

do caminho da Terra, pois, aqui, o selo do mal parece obscurecer as coisas mais puras!... Por toda parte, é a vitória do crime, o jogo das ambições, a colheita dos desenganos!...” (PP. 56 e 57)


52. Jesus lhe falou, com serenidade, que seu reino ainda não era deste mundo, mas isso não significava que ele não gostaria de estendê-lo aos corações que mourejam na Terra. O Evangelho teria, contudo, de florescer primeiramente na alma das criaturas, antes de frutificar para o espírito dos povos. (P. 57)


53. O Senhor lembrou-lhe, então, que a vida terrestre é uma estrada pedregosa, mas que conduz aos braços amorosos de Deus. “O trabalho é a marcha. A luta comum é a caminhada de cada dia. Os instantes deliciosos da manhã e as horas noturnas de serenidade são os pontos de repouso”, asseverou o Cristo. “Na atividade ou no descanso físico, a oportunidade de uma hora, de uma leve ação, de uma palavra humilde, é o convite de Nosso Pai para que semeemos as suas bênçãos sacrossantas.” (P. 57)


54. Após explicar por que os viajores da Terra estão sempre desalentados, Jesus acrescentou: “A verdade não exige: transforma. O Evangelho não poderia reclamar estados especiais de seus discípulos; porém, é preciso considerar que a alegria, a coragem e a esperança devem ser traços constantes de suas atividades em cada dia”. (P. 58)


55. E quando os negócios do mundo nos são adversos? E quando tudo parece contra nós? A tais questões, propostas por Bartolomeu, Jesus respondeu: “Qual o melhor negócio do mundo, Bartolomeu? Será a aventura que se efetua a peso de ouro, muita vez amordaçando-se o coração e a consciência, para aumentar as preocupações da vida material, ou a iluminação definitiva da alma para Deus, que se realiza tão-só pela boa-vontade do homem, que deseje marchar para o seu amor, por entre as urzes do caminho? Não será a adversidade nos negócios do mundo um convite amigo para a criatura semear com mais amor, um apelo indireto que a arranque às ilusões da Terra para as verdades do reino de Deus?” (PP. 58 e 59)


56. E quando perdemos um ente amado -- insistiu Bartolomeu --, é justo ficarmos tristes? Jesus respondeu: “Mas, quem estará perdido, se Deus é o Pai de todos nós?”   “Se os que estão sepultados no lodo dos crimes hão de vislumbrar, um dia, a alvorada da redenção, por que lamentarmos, em desespero, o amigo que partiu ao chamado do Todo-Poderoso? A morte do corpo abre as portas de um mundo novo para a alma. Ninguém fica verdadeiramente órfão sobre a Terra, como nenhum ser está abandonado, porque tudo é de Deus e todos somos seus filhos”. (P. 59)


57. Feliz com os ensinamentos colhidos, Bartolomeu dirigiu-se para Dalmanuta, onde residia, meditando nas lições recebidas. Era madrugada quando chegou a casa. Ao ranger os gonzos da porta, seus irmãos dirigiram-lhe impropérios, acusando-o de mau filho, de vagabundo e traidor da lei. O apóstolo recordou, porém, o Evangelho e sentiu que tinha bastante alegria para dar a seus irmãos. Por isso, em vez de reagir asperamente, como de outras vezes, sorriu-lhes com a bondade das explicações amigas. (P. 60)


58. Seu velho pai também o acusou, escorraçando-o, mas Bartolomeu achou natural. Seu pai não conhecia a Jesus e ele o conhecia. Depois de repousar alguns momentos, tomou as suas redes velhas e demandou sua barca, tendo para com todos os companheiros de serviço uma frase consoladora e amiga, irradiando ao seu redor a alegria de que falara o Cristo. (PP. 60 e 61)


59. No sábado seguinte, pregando a Boa Nova, Jesus ensinou que o reino dos céus é semelhante a um tesouro que, oculto num campo, foi achado e escondido por  um homem que, movido de gozo, vendeu tudo o que possuía e comprou aquele campo. Nesse instante, o olhar do Mestre pousou sobre Bartolomeu, que o contemplava, embevecido. O pescador humilde compreendeu, então, a delicada alusão do ensinamento, experimentando a alma leve e satisfeita, depois de haver alijado as vaidades de que ainda não se desfizera, para adquirir o tesouro divino, no campo infinito da vida. (P. 61)


60. Velhos e moços - Simão, mais tarde chamado o “Zelote”, antigo pescador do lago, por ser mais velho que seus companheiros, julgava que suas energias não se coadunavam com os serviços do Evangelho do Reino. Depois de ouvir seus receios e vacilações, Jesus lhe disse: “Simão, poderíamos acaso perguntar a idade de Nosso Pai? E se fôssemos contar o tempo, na ampulheta das inquietações humanas, quem seria o mais velho de todos nós? A vida, na sua expressão terrestre, é como uma árvore grandiosa. A infância é a sua ramagem verdejante. A mocidade se constitui de suas flores perfumadas e formosas. A velhice é o fruto da experiência e da sabedoria”. (P. 63)


61. Simão confessou que se sentia depauperado e envelhecido e temia não resistir aos esforços a que sua alma se obrigava, na semeadura do Evangelho. “Mas, escuta, Simão -- redargüiu-lhe Jesus --,  achas que os moços de amanhã poderão fazer alguma coisa sem os trabalhos dos que agora estão envelhecendo?!... Poderia a árvore viver sem a raiz, a alma sem Deus?! Lembra-te da tua parte de esforço e não te preocupes com a obra que pertence ao Todo-Poderoso. Sobretudo, não olvides que a nossa tarefa, para dignidade perfeita de nossas almas, deve ser intransferível.” (PP. 64 e 65)


62. Em seguida, Jesus completou: “Quando te cerque o burburinho da mocidade, ama os jovens que revelem trabalho e reflexão; entretanto, não deixes de sorrir, igualmente, para os levianos e inconstantes: são crianças que pedem cuidado, abelhas que ainda não sabem fazer o mel. Perdoa-lhes os entusiasmos sem rumo, como se devem esquecer os impulsos de um menino na inconsciência dos seus primeiros dias de vida. Esclarece-os, Simão, e não penses que outro homem pudesse efetuar, no conjunto da obra divina, o esforço que te compete. Vai e tem bom ânimo!...” (P. 65)


63. O perdão - Em certa ocasião, em Nazaré, quando o Senhor passou a sofrer as primeiras investidas dos inimigos do Evangelho, Pedro e Filipe contaram ao Mestre terem ambos reagido prontamente contra algumas pessoas que lhes disseram ser Jesus servo de Satanás. Jesus ouviu-os e disse: “Acaso poderemos colher uvas nos espinheiros? De modo algum me empenharia em Nazaré numa contradita estéril aos meus opositores. Contudo, procurei ensinar que a melhor réplica é sempre a do nosso próprio trabalho, do esforço útil que nos seja possível”. “De que serviriam as longas discussões públicas, inçadas de doestos e zombarias?” (P. 70)

 
64. Filipe argumentou: “Mestre, a verdade é que a maioria de quantos compareceram às pregações de Nazaré falava mal de vós!” Jesus esclareceu: “Mas, não será vaidade exigirmos que toda gente faça de nossa personalidade elevado conceito?”  “Nas ilusões que as criaturas da Terra inventaram para a sua própria vida, nem sempre constitui bom atestado da nossa conduta o falarem todos bem de nós, indistintamente. Agradar a todos é marchar pelo caminho largo, onde estão as mentiras da convenção. Servir a Deus é tarefa que deve estar acima de tudo e, por vezes, nesse serviço divino, é natural que desagrademos aos mesquinhos interesses humanos.” (P. 71)


65. Acentuando a necessidade da concórdia entre todos, o Mestre assinalou: “O que é indispensável é nunca perdermos de vista o nosso próprio trabalho, sabendo perdoar com verdadeira espontaneidade de coração. Se nos labores da vida um companheiro nos parece insuportável, é possível que também algumas vezes sejamos considerados assim”. “Temos que perdoar aos adversários, trabalhar pelo bem dos nossos inimigos, auxiliar os que zombam da nossa fé.” (P. 72)


66. Para perdoar,  não deveremos aguardar que  o inimigo se arrependa?  E se  o malfeitor assumir a atitude  dos lobos sob a 

pele da ovelha?  Ante tais questões formuladas por Pedro, o Mestre ensinou que “o perdão não exclui a necessidade da vigilância, como o amor não prescinde da verdade. A paz é um patrimônio que cada coração está obrigado a defender, para bem trabalhar no serviço divino que lhe foi confiado. Se o nosso irmão se arrepende e procura o nosso auxílio fraterno, amparemo-lo com as energias que possamos despender; mas, em nenhuma circunstância cogites de saber se o teu irmão está arrependido. Esquece o mal e trabalha pelo bem. Quando ensinei que cada homem deve conciliar-se depressa com o adversário, busquei salientar que ninguém pode ir a Deus com um sentimento de odiosidade no coração.” (PP. 72 e 73)


67. Foi então que Pedro fez a Jesus a célebre indagação: “Senhor, quantas vezes pecará meu irmão contra mim, que lhe hei de perdoar? Será até sete vezes?” Jesus respondeu-lhe: “Não te digo que até sete vezes, mas até setenta vezes sete”. (P. 73)


68. O Sermão do monte - Levi entendia que, na obra do Evangelho, alguma coisa poderia se esperar dos pescadores de Cafarnaum, porquanto, embora pobres, eram homens fortes e desassombrados. Mas não via como aceitar a contribuição dos mendigos e dos aleijados. Jesus, ouvindo dele tais idéias, falou-lhe com bondade assinalando que era preciso, sim, amar e aceitar a colaboração preciosa dos vencidos do mundo: “Se o Evangelho é a Boa Nova, como não há de ser a mensagem divina para eles, tristes e deserdados na imensa família humana? Os vencedores da Terra não necessitam de boas notícias. Nas derrotas da sorte, as criaturas ouvem mais alto a voz de Deus. Buscando os oprimidos, os aflitos e os caluniados, sentimo-los tão unidos ao céu, nas suas esperanças, que reconhecemos, na coragem tranqüila que revelam, um sublime reflexo da presença de Nosso Pai em seus espíritos”. “Já observaste algum vencedor do mundo com mais alta preocupação do que a de defender o fruto de sua vitória material?” (P. 76)


69. “Quem governa o mundo é Deus -- acrescentou o Mestre -- e o amor não age com inquietação.” Dito isto, e procurando mostrar que os poderosos teriam muitas dificuldades para engajar-se na obra do Evangelho, Jesus continuou: “Até que a esponja do tempo absorva as imperfeições terrestres, através de séculos de experiência necessária, os triunfadores do mundo são pobres seres que caminham por entre tenebrosos abismos. É imprescindível, pois, atentemos na alma branda e humilde dos vencidos. Para os seus corações Deus carreia bênçãos de infinita bondade. Esses quebraram os elos mais fortes que os acorrentavam às ilusões e marcham para o infinito do amor e da sabedoria. O leito de dor, a exclusão de todas as facilidades da vida, a incompreensão dos mais amados, as chagas e as cicatrizes do espírito são luzes que Deus acende na noite sombria das criaturas”. (PP. 77 e 78)


70. Ao cair da tarde, falando à multidão de pessoas simples ali reunidas para ouvi-lo, Jesus pregou pela primeira vez as bem-aventuranças celestiais, dizendo: Bem-aventurados os pobres e os aflitos! Bem-aventurados os sedentos de justiça e misericórdia... E compôs, então, o mais formoso sermão de que nos dá conta o Evangelho. (PP. 78 e 79)


71. Amor e renúncia - Pedro quis saber por que em Caná Jesus transformara a água em vinho, já que este poderia cooperar para o desenvolvimento da embriaguez e da gula. “Simão -- disse o Mestre --, conheces a alegria de servir a um amigo? As bodas de Caná foram um símbolo da nossa união na Terra. O vinho, ali, foi bem o da alegria com que desejo selar a existência do Reino de Deus nos corações. Estou com os meus amigos e amo-os a todos. Os afetos dalma, Simão, são laços misteriosos que nos conduzem a Deus. Saibamos santificar a nossa afeição, proporcionando aos nossos amigos o máximo da alegria; seja o nosso coração uma sala iluminada onde eles se sintam tranqüilos e ditosos.” E aduziu: “As mais belas horas da vida são as que empregamos em amá-los, enriquecendo-lhes as satisfações íntimas”. (PP. 81 e 82)


72. Pedro indagou então: “E quando os amigos não nos entendam, ou quando nos retribuam com ingratidão?” O Mestre respondeu-lhe asseverando que o amor verdadeiro e sincero nunca espera recompensas: “A renúncia é o seu ponto de apoio, como o ato de dar é a essência de sua vida. A capacidade de sentir grandes afeições já é em si mesma um tesouro. A compreensão de um amigo deve ser para nós a maior recompensa. Todavia, quando a luz do entendimento tardar no espírito daqueles a quem amamos, deveremos lembrar-nos de que temos a sagrada compreensão de Deus, que nos conhece os propósitos mais puros”. “Ainda que todos os nossos amigos do mundo se convertessem, um dia, em nossos adversários, ou mesmo em nossos algozes, jamais nos poderiam privar da alegria infinita de lhes haver dado alguma coisa!...” (P. 82)


73. Um dia, Jesus deu a perceber que os homens que não estivessem decididos a colocar o Reino de Deus acima da família não podiam ser seus discípulos. Pedro estranhou tais palavras e perguntou-lhe: Como conciliar essa postura com as anteriores observações que ele fizera acerca dos laços sagrados entre os que se estimam? “Simão -- asseverou o Cristo --, a minha palavra não determina que o homem quebre os elos santos de sua vida; antes exalta os que tiverem a verdadeira fé para colocar o poder de Deus acima de todas as coisas e de todos os seres da criação infinita.” Ato contínuo, completou: “Tenho dado aos meus discípulos o título de amigos, por ser o maior de todos.  O Evangelho não pode condenar os laços de família, mas coloca acima deles o laço indestrutível da paternidade de Deus. O Reino do Céu no coração deve ser o tema central de nossa vida. Tudo mais é acessório”. (PP. 83 e 84)


74. Jesus esclareceu que a família, no mundo, está igualmente subordinada aos imperativos dessa edificação. Todos os homens sabem conservar, mas raros sabem privar-se. Na construção do Reino de Deus, chega um instante de separação, que é preciso suportar com sincero desprendimento. A edificação do Reino do Céu no coração dos homens deve constituir a preocupação primeira, a aspiração mais nobre da alma, as esperanças centrais do espírito. (P. 84)


75. Pecado e punição - Logo que Jesus perdoou à mulher flagrada em adultério, João indagou-lhe por que não condenara a meretriz de vida infame. Jesus fixou bem o discípulo e redargüiu: “Quais as razões que aduzes em favor dessa condenação? Sabes o motivo por que essa pobre mulher se prostituiu? Terás sofrido alguma vez a dureza das vicissitudes que ela atravessou em sua vida? Ignoras o vulto das necessidades e das tentações que a fizeram sucumbir a meio do caminho. Não sabes quantas vezes tem sido ela objeto do escárnio dos pais, dos filhos e dos irmãos das mulheres mais felizes. Não seria justo agravar-lhe os padecimentos infernais da consciência pesarosa e sem rumo”. (P. 88)


76. Na seqüência, o Mestre esclareceu que em todos os planos da vida o instituto da justiça divina funciona, naturalmente, com seus princípios de compensação. Cada ser traz consigo a fagulha sagrada do Criador e erige, dentro de si, o santuário de sua presença ou a muralha sombria da negação; contudo, só a luz e o bem são eternos. Assim, o mundo é uma vasta escola onde todas as criaturas se reabilitam da traição aos seus próprios deveres, e o Evangelho traz ao homem enfermo o remédio eficaz, para que todas as estradas se transformem em suave caminho de redenção. (PP. 89 e 90)


77. Em Jerusalém, contemplando os doentes e mutilados que buscavam a Jesus, Tiago perguntou: “Mestre, sendo Deus tão misericordioso, por que pune seus filhos com defeitos e moléstias tão horríveis?” Jesus lhe disse: “Acreditas, Tiago, que Deus desça de sua sabedoria e de seu amor para punir seus próprios filhos? O Pai tem o seu plano determinado com respeito à criação inteira; mas, dentro desse plano,  a cada criatura cabe uma parte na edificação,  pela qual terá de  responder. Abandonando o trabalho divino, 

para viver ao sabor  dos caprichos próprios,  a alma cria para si  a situação correspondente,  trabalhando para reintegrar-se  no plano 

divino, depois de se haver deixado levar pelas sugestões funestas, contrárias à sua própria paz”. (PP. 90 e 91)


78. A lição a Nicodemos -  Nicodemos, fariseu notável pelo coração bem formado e pelos dotes da inteligência, perguntou a Jesus quais os recursos de que deveria lançar mão para conhecer o Reino de Deus. “Primeiro que tudo, Nicodemos -- disse-lhe o Mestre --, não basta que tenhas vivido a interpretar a lei. Antes de raciocinar sobre as suas disposições, deverias ter-lhe sentido os textos. Mas, em verdade devo dizer-te que ninguém conhecerá o Reino do Céu, sem nascer de novo.” (PP. 94 e 95)


79. Explicou Jesus: “O corpo é uma veste. O homem é seu dono. Toda roupagem material acaba rota, porém, o homem, que é filho de Deus, encontra sempre em seu amor os elementos necessários à mudança do vestuário. A morte do corpo é essa mudança indispensável, porque a alma caminhará sempre, através de outras experiências, até que consiga a imprescindível provisão de luz para a entrada definitiva no Reino de Deus, com toda a perfeição conquistada ao longo dos rudes caminhos”. (P. 96)


80. Por que não somos todos iguais no mundo? Por que existem aqui belos jovens ao lado de aleijados e paralíticos? “Cada alma -- asseverou Jesus -- conduz consigo mesma o inferno ou o céu que edificou no âmago da consciência. Seria justo conceder-se uma segunda veste mais perfeita e mais bela ao espírito rebelde que estragou a primeira? Que diríamos da sabedoria de Nosso Pai, se facultasse as possibilidades mais preciosas aos que as utilizaram na véspera para o roubo, o assassínio, a destruição? Os que abusaram da túnica da riqueza vestirão depois as dos fâmulos e escravos mais humildes, como as mãos que feriram podem vir a ser cortadas.” (P. 96)


81. Jesus enfatizou muito que colocava o amor acima da justiça do mundo, ensinando que só ele cobre a multidão dos pecados. “Se nos prendemos à lei de talião -- observou o Cristo --, somos obrigados a reconhecer que onde existe um assassino haverá, mais tarde, um homem que necessita ser assassinado; com a lei do amor, porém, compreendemos que o verdugo e a vítima são dois irmãos, filhos de um mesmo Pai. Basta que ambos sintam isso para que a fraternidade divina afaste os fantasmas do escândalo e do sofrimento.” (P. 97)


82. Joana de Cusa - O Mestre recomendou a Joana, esposa de Cusa, intendente de Herodes Ântipas, que continuasse a amar seu esposo, apesar das divergências religiosas que existiam entre ambos. “O Pai não impõe a reforma a seus filhos: esclarece-os no momento oportuno”, disse-lhe Jesus. “Joana, o apostolado do Evangelho é o de colaboração com o céu, nos grandes princípios da redenção. Sê fiel a Deus, amando o teu companheiro do mundo, como se fora teu filho.” (P. 101)


83. Anos depois, morto o esposo, a viúva de Cusa, premida pela necessidade, esqueceu o conforto da nobreza material, dedicou-se aos filhos de outras mães e ocupou-se com os mais subalternos afazeres domésticos, para que seu filhinho tivesse pão. A fé cristã, contudo, a confortava. (PP. 102 e 103)


84. No ano 68, numa das perseguições infligidas aos cristãos, Joana foi levada, junto com seu filho, ao poste do martírio. O rapaz sofria muito com as flagelações que lhe eram impostas e rogava à mãe que abjurasse, que repudiasse Jesus, porque assim estariam salvos. (P. 103)


85. As rogativas do filho eram espadas de angústia a lhe retalharem o coração; mas, a mártir recordou que Maria também fora mãe e, vendo o filho na cruz, soubera conformar-se com os desígnios divinos. Então, possuída de força sobre-humana, exclamou firmemente: “Cala-te, meu filho! Jesus era puro e não desdenhou o sacrifício. Saibamos sofrer na hora dolorosa, porque, acima de todas as felicidades transitórias do mundo, é preciso ser fiel a Deus!” (PP. 103 e 104)


86. Minutos antes de ser ateado fogo às suas vestes, um dos verdugos perguntou-lhe: “O teu Cristo soube apenas ensinar-te a morrer?” Joana respondeu-lhe: “Não apenas a morrer, mas também a vos amar!...” Nesse instante, ela sentiu que a mão consoladora de Jesus lhe tocava suavemente os ombros, e lhe escutou a voz carinhosa e inesquecível: “Joana, tem bom ânimo!... Eu aqui estou!...” (P. 104)


87. O testemunho de Tomé - De todos os discípulos, Tomé era o que mais se preocupava com a dilatação da zona de influência do Senhor junto dos homens considerados mais importantes e mais ricos. (P. 105)


88. Certa vez, várias autoridades e personalidades importantes de Israel passaram por Dalmanuta, onde Jesus descansava na choupana de Zacarias, o velho pescador. De repente, chegou Tomé trazendo um convite daqueles homens que gostariam de obter do Senhor um sinal de sua missão divina. Tomé estava eufórico, mas Jesus não o atendeu. Desgostoso com o fato, Tomé insistiu: “Mestre, Mestre, atendei-os!... Que será do Evangelho do Reino e de nós mesmos, sem o apoio dos influentes e prestigiosos? Acreditais na vitória sem o amparo das energias que dominam o mundo? Mostrai-vos a esses homens, revelai-lhes o vosso poder divino, pois, ao demais, eles apenas desejam conhecer-vos de perto!...” (PP. 106 e 107)


89. Reiterando a Tomé que ele nunca reclamara dos homens homenagens pessoais, Jesus acrescentou: “Julgas, então, que o Evangelho do Reino seja uma causa dos homens perecíveis? Se assim fosse, as nossas verdades seriam tão mesquinhas como as edificações precárias do mundo, destinadas à renovação pela morte, nos eternos caminhos do tempo. Os patrícios romanos e os doutores de Jerusalém não terão de entregar a alma a Deus, algum dia?”(P. 107)


90. Dito isto, Jesus recomendou-lhe: “Vai, Tomé, e dize-lhes que o Evangelho do Reino não se destina aos que se encontrem satisfeitos e confortados na Terra; destina-se justamente aos corações que aspiram a uma vida melhor!” (P. 108)


91. O apóstolo não mais insistiu, mas,  ainda hesitante, perguntou qual seria então a sua senha: “Como provar às criaturas que o nosso esforço está com Deus?” Jesus explicou: “Uma só lágrima, que console e esclareça um coração atormentado, vale mais do que um sinal imenso no céu, destinado tão-somente a impressionar os miseráveis sentidos da criatura. A nossa senha, Tomé, é a nossa própria exemplificação, na humildade e no trabalho. Quando quiseres esclarecer o espírito de alguém, nunca lhe mostres que sabes alguma coisa; sofre, porém, com as suas dores e colherás resultado”. “O nosso sinal é o do amor que eleva e santifica, porque só ele tem a luz que atravessa os grandes abismos.” (P. 108)


92. No dia da crucificação, todos os discípulos, exceto João, debandaram. Tomé disfarçou-se e seguiu o cortejo. Depois, aproximando-se de Jesus pregado à cruz, Tomé contemplou fixamente o Mestre e notou que o espírito do Messias se mantinha firme. Sua fisionomia serena, apesar do martírio daquela hora, não refletia senão o amor profundo que lhe conhecera nos dias mais lindos e mais tranqüilos. O apóstolo então se pôs a chorar discretamente, mas pôde perceber que Jesus o enxergara ali e, em voz quase imperceptível, balbuciou: “Tomé, no Evangelho do Reino, o sinal do céu tem de ser o completo sacrifício de nós mesmos!...” (PP. 109 e 110)


93. Jesus na Samaria - No diálogo com a mulher samaritana, no poço de Jacó, Jesus deu razão à mulher que afirmara que as divergências religiosas têm implantado a maior desunião entre os membros da grande família humana. Mas advertiu que viria um tempo em que não  se adoraria a Deus nem no monte onde estavam, nem no templo de  Jerusalém, porque o Pai é Espírito e só em es-

pírito deve ser adorado. (P. 114)


94. Como certa vez Filipe insistisse com ele para que se alimentasse, Jesus asseverou: “Não te preocupes, Filipe, não tenho fome. Aliás, recebo um alimento que talvez os meus próprios discípulos ainda não puderam conhecer”. E ante a surpresa do apóstolo informou: “Antes de tudo, meu alimento é fazer a vontade daquele Pai misericordioso e justo que a este mundo me enviou, a fim de ensinar o seu amor e a sua verdade”.  “Meu sustento é realizar a sua obra.” (P. 115)


95. Calando-se por alguns instantes, Jesus, André, Tiago e Filipe puderam ouvir as variadas críticas que a turba de seus seguidores fazia ao Mestre. Os apóstolos ficaram espantados, mas Jesus aproveitou o ensejo para esclarecer: “Não vos admireis da lição deste dia. Quando veio, o Batista procurou o deserto, nutrindo-se de mel selvagem. Os homens alegaram que em sua companhia estava o espírito de Satanás. A mim, pelo motivo de participar das alegrias do Evangelho, chamam-me glutão e beberrão. Esta é a imagem do campo onde temos de operar”. Dito isto, Jesus observou que o discípulo do Evangelho “não se pode preocupar senão com a vontade de Deus, com o seu trabalho sob as vistas do Pai e com a aprovação da sua consciência”. (PP. 117 e 118)


96. Oração dominical - Pedro duvidava de que Deus ouvisse realmente todas as orações, mas Jesus foi categórico: “Não tenhas dúvida: todas as nossas orações são ouvidas!...”  Por que então, alegou Pedro, tamanhas diferenças na sorte? Por que ele era obrigado a pescar para prover à sua subsistência, quando Levi ganhava bom salário no serviço da coletoria? Como explicar que Joana tivesse tantas servas, quando sua mulher era obrigada a plantar e cuidar da horta? (PP. 120 e 121)


97. Jesus ouviu-o e explicou que o mundo pertence a Deus, que todos somos seus servidores e que os trabalhos variam conforme a capacidade de cada um. “Hoje pescas, amanhã pregarás a palavra divina do Evangelho. Todo trabalho honesto é de Deus”, afirmou  o Cristo, esclarecendo que o homem que escreve com a sabedoria dos pergaminhos não é maior do que aquele que lavra a terra. (P. 121)


98. Falando depois sobre a oração, Jesus elucidou: “Em tudo deve a oração constituir o nosso recurso permanente de comunhão ininterrupta com Deus. Nesse intercâmbio incessante, as criaturas devem apresentar ao Pai, no segredo das íntimas aspirações, os seus anelos e esperanças, dúvidas e amargores. Essas confidências lhes atenuarão os cansaços do mundo, restaurando-lhes as energias, porque Deus lhes concederá de sua luz”. (P. 122)


99. Prosseguindo, o Mestre afirmou ser necessário cultivar a prece, para que ela se torne um elemento natural da vida, como a respiração; contudo, os homens não se lembram do céu, senão nos dias de incerteza e angústia do coração. Se a ameaça é cruel  e o desastre iminente, os mais fortes dobram os joelhos. (P. 122)


100. Passados alguns dias, Pedro disse-lhe: “Senhor, tenho procurado, por todos os modos, manter inalterável a minha comunhão com Deus, mas não tenho alcançado o objetivo de minhas súplicas”. “Que tens pedido a Deus?”, perguntou-lhe o Mestre. “Tenho implorado à sua bondade que aplaine os meus caminhos, com a solução de certos problemas materiais.” (P. 123)


101. Jesus contemplou-o longamente e depois esclareceu: “Pedro, enquanto orares pedindo ao Pai a satisfação de teus desejos e caprichos, é possível que te retires da prece inquieto e desalentado. Mas, sempre que solicitares as bênçãos de Deus, a fim de compreenderes a sua vontade justa e sábia, a teu respeito, receberás pela oração os bens divinos do consolo e da paz”. (P. 123)


102. Comunhão com Deus - Cada criatura, disse Jesus a João, tem um santuário no próprio espírito, onde a sabedoria e o amor de Deus se manifestam, através das vozes da consciência. “Os essênios -- asseverou Jesus -- levam muito longe a teoria do labor oculto, pois, antes de tudo, precisamos considerar que a verdade e o bem devem ser patrimônio de toda a Humanidade em comum. No entanto, o que é indispensável é saber dar a cada criatura, de acordo com as suas necessidades próprias.” Dito isto, o Mestre lembrou que ele também já havia afirmado que não poderia ensinar tudo o que desejara aos seus discípulos, reservando outras lições do Evangelho do Reino para o futuro, quando Deus permitisse que a voz do Consolador se fizesse ouvir no mundo. (P. 126)


103. No tocante à prece, Jesus afirmou que a comunhão da criatura com o Criador é um imperativo da existência e a prece é o luminoso caminho entre o coração humano e o Pai de infinita bondade. “Por prece -- disse o Mestre -- devemos interpretar todo ato de relação entre o homem e Deus.” Mas é preciso ter em mente, acima de tudo, a certeza de que os desígnios do Pai são mais sábios e misericordiosos do que o capricho próprio. (PP. 127 e 128)


104. Maria de Magdala - Maria ouvira as pregações do Evangelho, não longe da Vila principesca onde vivia entregue a prazeres, em companhia de patrícios romanos, e tomara-se de admiração profunda pelo Messias. É que, embora jovem e cobiçada, seu espírito tinha fome de amor. Jesus havia plantado em sua alma novos pensamentos, porque depois de ouvi-lo notou que as facilidades da vida lhe traziam agora um tédio mortal ao espírito sensível. (P. 131)


105. Envolvida por esses pensamentos, Maria penetrou a casa de Simão Pedro, onde Jesus a recebeu num grande sorriso. Maria falou-lhe e admitiu ser uma filha do pecado, que todos condenavam. Como desejasse ser agora uma das suas ovelhas, será que Deus a aceitaria? O Cristo confortou-a e lhe disse, bondoso: “Maria, levanta os olhos para o céu e regozija-te no caminho, porque escutaste a Boa Nova do Reino e Deus te abençoa as alegrias! Acaso, poderias pensar que alguém no mundo estivesse condenado ao pecado eterno? Onde, então, o amor de Nosso Pai?” (P. 133)


106. Em seguida, ele acrescentou: “Sobre todas as falências e desventuras próprias do homem, as bênçãos paternais de Deus descem e chamam. Sentes hoje esse novo Sol a iluminar-te o destino! Caminha agora, sob a sua luz, porque o amor cobre a multidão dos pecados”. (P. 133) 


107. Como Maria dizia ter sede de amor, Jesus asseverou: “O que verdadeiramente ama (...) conhece a renúncia suprema a todos os bens do mundo e vive feliz, na sua senda de trabalhos para o difícil acesso às luzes da redenção. O amor sincero não exige satisfações passageiras, que se extinguem no mundo com a primeira ilusão; trabalha sempre, sem amargura e sem ambição, com os júbilos do sacrifício. Só o amor que renuncia sabe caminhar para a vida suprema”. (P. 134)


108. Para realçar ainda mais o que dissera, Jesus acentuou: “Somente o sacrifício contém o divino mistério da vida. Viver bem é saber imolar-se. Acreditas que o mundo pudesse manter o equilíbrio próprio tão-só com os caprichos antagônicos e por vezes criminosos dos que se elevam à galeria dos triunfadores? Toda luz humana vem do coração experiente e brando dos que foram sacrificados. Um guerreiro coberto de louros ergue os seus gritos de vitória sobre os cadáveres que juncam o chão; mas, apenas os que tombaram fazem bastante silêncio, para que se ouça no mundo a mensagem de Deus”. “O primeiro pode fazer a experiência para um dia; os segundos constroem a estrada definitiva na eternidade.” (P. 134)


109. Aludindo à importância das mães, que são as cultivadoras do jardim da vida, onde os homens lutam e se matam, Jesus ouviu Maria dizer que ela não poderia ser mãe, ao que o Mestre observou: “E qual das mães será maior aos olhos de Deus? A que se devotou somente aos filhos de sua carne, ou a que se consagrou, pelo espírito, aos filhos das outras mães?” (P. 135)


110. As palavras de Jesus pareceram despertá-la para meditações mais profundas, e Maria de Magdala então exclamou, comovidamente: “Senhor, doravante renunciarei a todos os prazeres transitórios do mundo, para adquirir o amor celestial que me ensinastes!... Acolherei como filhas as minhas irmãs no sofrimento, procurarei os infortunados para aliviar-lhes as feridas do coração, estarei com os aleijados e leprosos...” (P. 135)


111. Maria percebeu que Simão Pedro, do modo como a olhava, parecia ter por ela quase desprezo; por isso, indagou do Mestre como eles ficariam com sua partida. Jesus compreendeu o alcance da pergunta e respondeu-lhe: “Certamente que partirei, mas estaremos eternamente reunidos em espírito. Quanto ao futuro, com o infinito de suas perspectivas, é necessário que cada um tome sua cruz, em busca da porta estreita da redenção, colocando acima de tudo a fidelidade a Deus e, em segundo lugar, a perfeita confiança em si mesmo”. (P. 136)


112. Observando que Maria, ainda opressa pelo olhar estranho de Simão Pedro, se preparava a regressar, Jesus lhe sorriu e disse: “Vai, Maria!... Sacrifica-te e ama sempre. Longo é o caminho, difícil a jornada, estreita a porta; mas, a fé remove os obstáculos... Nada temas: é preciso crer somente!” (P. 136)


113. Algum tempo mais tarde, depois de ver o Cristo ressuscitado, Maria de Magdala voltou para a Galiléia, seguindo os passos dos companheiros queridos. É que a mensagem da ressurreição espalhara uma alegria infinita. Quando os apóstolos abandonaram a região, a serviço da Boa Nova, Maria rogou fervorosamente lhe permitissem acompanhá-los a Jerusalém, mas eles se negaram a anuir aos seus desejos, porque temiam o seu passado de pecadora e não confiavam no seu coração de mulher. (PP. 136 e 137)


114. Sem recursos para viver, resistiu a todas as propostas que a convidavam para a vida de outrora, e trabalhou pela própria manutenção, em Magdala e Dalmanuta. De vez em quando ia às sinagogas, desejosa de cultivar a lição de Jesus; mas as aldeias da Galiléia estavam novamente subjugadas pela intransigência do judaísmo. (P. 137)


115. Certo dia, um grupo de leprosos chegou a Dalmanuta, provenientes da Iduméia. Os infelizes procuravam por Jesus, mas as portas se lhes fechavam. Maria foi ter com eles e, reunindo-os sob as árvores da praia, transmitiu-lhes as palavras do Mestre, enchendo-lhes os corações com as claridades do Evangelho. As autoridades locais, contudo, ordenaram a expulsão imediata dos enfermos e todos, com Maria junto, seguiram para Jerusalém. (P. 137)


116. Chegados à cidade, foram conduzidos ao vale dos leprosos, que ficava distante, onde Maria penetrou com espontaneidade de coração. Eles estavam contagiados da alegria e da fé que Maria, ao falar de Jesus, lhes passara. Dali em diante, todas as tardes, a mensageira do Evangelho reunia a turba de seus novos amigos e lhes falava dos ensinos e exemplos do Messias. (P. 138)


117. Não demorou muito e Maria apresentou também, em sua epiderme, manchas violáceas e tristes, mas a fé e a alegria que aprendera com Jesus persistiam em seus atos e pensamentos, até que, sentindo-se ao termo de sua tarefa, desejou rever antigas afeições que se encontravam em Éfeso, onde estavam também João e Maria de Nazaré. (P. 138)


118. Foi assim que, depois de muitas dificuldades, ela pôde rever amizades bem caras em Éfeso e, ao morrer, viu Jesus se aproximar, mais belo que nunca. Seu olhar tinha o reflexo do céu e o semblante trazia um júbilo indefinível. O Mestre, então, estendeu-lhe as mãos e, recolhendo-a brandamente nos braços, lhe disse: “Maria, já passaste a porta estreita!... Amaste muito! Vem! Eu te espero aqui!” (P. 140)


119. A lição da vigilância - Foi em Cesaréia de Filipe que os apóstolos revelaram a Jesus o que os homens diziam a seu respeito. João disse que seus amigos achavam que Jesus era Elias que regressara ao mundo. Simão Zelote relatou que algumas pessoas de Tiberíades acreditavam que Mestre era o mesmo João Batista ressuscitado. Tiago, filho de Cleofas, disse ter ouvido na Sinagoga alguns judeus afirmarem que o Senhor era o profeta Jeremias. Simão Pedro, porém, impulsionado por uma energia superior, exclamou: “Tu és o Cristo, o Salvador, o Filho de Deus Vivo”. (PP. 141 e 142)


120. Preparando os companheiros para os acontecimentos próximos, Jesus lhes disse: “Através da palavra de Simão, tivestes a claridade reveladora. Cumprindo as profecias da Escritura, sou aquele Pastor que vem a Israel com o propósito de reunir as ovelhas tresmalhadas do imenso rebanho. Venho buscar as dracmas perdidas do tesouro de Nosso Pai. E qual o pegureiro que não dá testemunho de sua tarefa ao dono do redil? É indispensável, pois, que eu sofra”. “Está escrito que eu padeça, e não fugirei ao testemunho.” (PP. 142 e 143)


121. Os apóstolos ficaram surpresos com essa revelação, mas Jesus continuou: “Não espereis por triunfos, que não os teremos sobre a Terra de agora. Nosso reino ainda não é, nem pode ser, deste mundo... Por essa razão, em breves dias, não obstante as minhas aparentes vitórias, entrarei em Jerusalém para sofrer as mais penosas humilhações”. O Senhor passou, então, a descrever os suplícios e os tormentos que lhe estavam reservados e que realmente acabaram ocorrendo, desde a prisão até à morte. (P. 144)


122. Foi aí que Simão Pedro, modificando a atitude mental do primeiro momento, aproximou-se do Messias e falou-lhe em particular: “Mestre, convém não exagerardes as vossas palavras. Não podemos acreditar que tereis de sofrer semelhantes martírios... Onde estaria Deus, então, com a justiça dos céus?” Jesus prontamente redargüiu: “Pedro, retira essas palavras! Queres também tentar-me, como os adversários do Evangelho?”  “Aparta-te de mim, pois neste instante falas pelo espírito do mal!...” (P. 145)


123. No dia seguinte, Jesus explicou a Simão por que fora tão enérgico com ele na véspera. “Simão -- disse-lhe ele --, ainda não aprendeste toda a extensão da necessidade de vigilância. A criatura na Terra precisa aproveitar todas as oportunidades de iluminação interior, em sua marcha para Deus. Vigia o teu espírito ao longo do caminho. Basta um pensamento de amor para que te eleves ao céu; mas, na jornada do mundo, também basta, às vezes, uma palavra fútil ou uma consideração menos digna, para que a alma do homem seja conduzida ao estacionamento e ao desespero das trevas, por sua própria imprevidência!” (PP. 145 e 146)


124. A mulher e a ressurreição - Examinando a lei que mandava lapidar a mulher que perverteu a sua existência, Jesus explicou a Simão que quase sempre não é a mulher que se perverte a si mesma: é o homem que lhe destrói a vida. “A lei antiga -- observou o Messias -- manda apedrejar a mulher que foi pervertida e desamparada pelos homens; entretanto, também determina que amemos os nossos semelhantes, como a nós mesmos. E o meu ensino é o cumprimento da lei, pelo amor mais sublime sobre a Terra. Poderíamos culpar a fonte, quando um animal lhe polui as águas?”  “De acordo com a lei, devemos amar a uma e a outro, seja pela expressão de sua ignorância, seja pela de seus sofrimentos. E o homem é sempre fraco e a mulher sempre sofredora!...” (P. 148)


125. Ouvindo isso, Simão pensou que Jesus considerava a mulher superior ao homem, na sua missão terrestre. O Cristo esclareceu: “Uma e outro são iguais perante Deus e as tarefas de ambos se equilibram no caminho da vida, completando-se perfeitamente, para que haja, em todas as ocasiões, o mais santo respeito mútuo. Precisamos considerar, todavia, que a mulher recebeu a sagrada missão da vida. Tendo avançado mais do que o seu companheiro na estrada do sentimento, está, por isso, mais perto de Deus que, muitas vezes, lhe toma o coração por instrumento de suas mensagens, cheias de sabedoria e de misericórdia”. (PP. 148 e 149)


126. Prosseguindo, Jesus lembrou que em todas as realizações humanas há sempre o traço da ternura feminina, levantando obras imperecíveis na edificação dos espíritos, enquanto na história dos homens ficam apenas os nomes dos políticos, dos filósofos e dos generais, todos eles, contudo, filhos da grande heroína que passa, desconhecida de todos. Por isso, as mulheres mais desventuradas ainda possuem no coração o gérmen divino, para a redenção da humanidade inteira. “Seu sentimento de ternura e humildade -- asseverou o Cristo -- será, em todos os tempos, o grande roteiro para a iluminação do mundo, porque, sem o tesouro do sentimento, todas as obras da razão humana podem perecer como um castelo de falsos esplendores.” (P. 149)


127. Depois que Maria de Magdala viu Jesus redivivo, a alegria ressoou na comunidade inteira. Jesus ressuscitara! O Evangelho era a verdade imutável. Pairava em todos os corações uma divina embriaguez de luz e júbilos celestiais. E desde essa hora a família cristã se movimentou no mundo, para nunca mais esquecer o exemplo do Messias. A luz da ressurreição, através da fé ardente e do ardente amor de Maria Madalena, havia banhado de claridade imensa a estrada cristã, para todos os séculos terrestres. (P. 152)


128. O servo bom - A ida de Jesus à casa do publicano Zaqueu produziu grande escândalo entre os seus discípulos. “Não se tratava de um rico que devia ser condenado?”, perguntava Filipe a si mesmo. E o próprio Simão Pedro refletia na intimidade: “Como justificar tudo isto, se Zaqueu é um homem de dinheiro e pecador perante a lei?” (P. 155)


129. Zaqueu, contudo, não ocultava seu contentamento e fora tocado em suas fibras mais íntimas com a presença generosa do Cristo. Na hora da ceia, sabendo que o Mestre não perdia ensejo de condenar as riquezas criminosas do mundo, ele esclarecia, com toda a sinceridade de sua alma, que era verdade ter tido uma vida reprovável; contudo, desde muitos anos, vinha procurando empregar o dinheiro de modo a beneficiar todos os que o rodeavam. Como em Jericó havia muitos pais de família sem trabalho, ele organizara múltiplos serviços de criação de animais e de cultivo permanente da terra. (PP. 155 e 156)


130. Ante o assentimento de Jesus à sua obra, Zaqueu experimentou grande satisfação e, extasiado, estendendo ao Cristo as suas mãos, exclamou alegremente: “Senhor! Senhor! tão profunda é a minha alegria, que repartirei hoje, com todos os necessitados, a metade dos meus bens, e, se nalguma coisa tenho prejudicado a alguém, indenizá-lo-ei, quadruplicadamente!...” Jesus o abraçou com um formoso sorriso, dizendo: “Bem-aventurado és tu que agora contemplas em tua casa a verdadeira salvação”. (P. 156)


131. O desagrado de alguns dos discípulos, notadamente Filipe e Simão, persistia e várias perguntas eles fizeram a Jesus, num momento em que Zaqueu saíra do recinto. Por que tamanha aprovação a um rico mesquinho? As riquezas não eram condenadas pelo Evangelho do Reino? Por que não se hospedaram numa casa humilde e, sim, naquela vivenda suntuosa, em contraposição aos ensinos da humildade? (PP. 156 e 157)


132. Jesus esclareceu: “Amigos, acreditais, porventura, que o Evangelho tenha vindo ao mundo para transformar todos os homens em miseráveis mendigos? Qual a esmola maior: a que socorre as necessidades de um dia ou a que adota providências para uma vida inteira? No mundo vivem os que entesouram na Terra e os que entesouram no Céu. Os primeiros escondem suas possibilidades no cofre da ambição e do egoísmo e, por vezes, atiram moedas douradas ao faminto que passa, procurando livrar-se de sua presença; os segundos ligam suas existências a vidas numerosas, fazendo de seus servos e dos auxiliares de esforços a continuação de sua própria família”. “Estes últimos sabem empregar o sagrado depósito de Deus e são seus mordomos fiéis, à face do mundo.”  (P. 157)


133. A ilusão do discípulo - Após a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, Tiago e Judas Iscariotes conversavam a respeito do Mestre, que Judas considerava demasiadamente simples e bom para quebrar o jugo tirânico que pesava sobre Israel. “Acompanhando o Mestre nas suas pregações em Cesaréia, em Sebaste, em Corazim e Betsaida, quando das suas ausências de Cafarnaum, jamais o vi -- afirmou Judas -- interessado em conquistar a atenção dos homens mais altamente colocados na vida. É certo que de seus lábios divinos sempre brotaram a verdade e o amor, por toda parte; mas só observei leprosos e cegos, pobres e ignorantes, abeirando-se de nossa fonte.” (PP. 159 e 160)


134. O pensamento de Judas era que o Evangelho só poderia vencer com o amparo dos prepostos de César ou das autoridades administrativas de Jerusalém; por isso, era preciso impor a figura do Mestre às autoridades da Corte Provincial e do Templo, de modo a aproveitar-se o surto de simpatia verificado na sua chegada à capital da Judéia. (P. 160)


135. Disposto a fazer qualquer coisa para precipitar a vitória do Evangelho, Judas decidiu que entregaria o Mestre aos homens do poder, em troca de sua nomeação oficial para dirigir a atividade dos companheiros. Teria autoridade e privilégios políticos. Satisfaria às suas ambições e, depois de atingir o alto cargo com que contava, libertaria Jesus e lhe dirigiria os dons espirituais, de modo a utilizá-los para a conversão de seus amigos e protetores prestigiosos. (P. 162)


136. Preso Jesus, os fatos tomaram outro rumo e Judas Iscariotes se dirigiu a Caifás, reclamando o cumprimento de suas promessas. Os sacerdotes, ouvindo-lhe as palavras tardias, sorriram com sarcasmo. Judas contemplou de longe todas as cenas  angustiantes e humilhantes do Calvário e atroz remorso lhe pungiu a consciência dilacerada. Decidido a desertar da vida, ouvia junto à figueira sinistra a voz amargurada do seu tremendo remorso e parecia-lhe escutar a voz do Mestre, consoladora e inesquecível, dizendo: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém pode ir ao Pai, senão por mim!” (PP. 163 e 164)


137. A última ceia - Foi durante a última ceia de Páscoa que Jesus revelou ter chegado a hora de sua partida e como tal fato se daria, sem deixar de falar nem mesmo na traição de Judas. João perguntou-lhe, então, por que razão seria justamente um dos seus discípulos o traidor da causa do Senhor. O Mestre fitou o discípulo amado e acentuou: “Em verdade, cumpre-me afirmar que não me será possível dizer-vos tudo agora; entretanto, mais tarde enviarei o Consolador, que vos esclarecerá em meu nome, como agora vos falo em nome de meu Pai”. E prosseguiu: “Ouve, João: os desígnios de Deus, se são insondáveis, também são invariavelmente justos e sábios. O escândalo desabrochará em nosso próprio círculo bem-amado, mas servirá de lição a todos aqueles que vierem depois de nossos passos, no divino serviço do Evangelho. Eles compreenderão que para atingirem a porta estreita da renúncia redentora hão de encontrar, muitas vezes, o abandono, a ingratidão e o desentendimento dos seres mais queridos”. (PP. 167 e 168)


138. Enquanto Jesus falava a João, as conversas entre os demais mostravam que eles pouco haviam entendido a respeito da implantação do Reino de Deus na Terra. Julgavam assim que tal Reino teria poderes temporais, como os reinados da Terra,  e, nas discussões acirradas observadas pelo Cristo, as palavras “maior de todos” soavam insistentemente. Foi então que Jesus tomou de um vaso de água perfumada e, ajoelhando-se, começou a lavar os pés de todos eles. Ante o protesto geral, em face daquele ato de suprema humildade, Jesus repetiu seu imorredouro ensinamento: “Vós me chamais Mestre e Senhor e dizeis bem, porque eu o sou. Se eu, Senhor e Mestre, vos lavo os pés, deveis igualmente lavar os pés uns dos outros no caminho da vida, porque no Reino do Bem e da Verdade o maior será sempre aquele que se fez sinceramente o menor de todos”. (PP. 169 e 170)


139. A negação de Pedro - O ato de Jesus, lavando os pés de seus discípulos, encontrou certa incompreensão da parte de Simão Pedro, que, chegada a sua vez, obtemperou, resoluto: “Nunca me lavareis os pés, Mestre; meus companheiros estão sendo ingratos e duros neste instante, deixando-vos praticar esse gesto, como se fôsseis um escravo vulgar”. (P. 171)


140. Jesus lhe respondeu: “Simão, não queiras ser melhor que os teus irmãos de apostolado, em nenhuma circunstância da vida”. E, lembrando que se aproximava a hora do seu derradeiro testemunho, disse-lhes: “Antes (...) que eu parta, quero deixar-vos um novo mandamento, o de amar-vos uns aos outros como eu vos tenho amado; que sejais conhecidos como meus discípulos, não pela superioridade no mundo, pela demonstração de poderes espirituais, ou pelas vestes que envergueis na vida, mas pela revelação do amor com que vos amo, pela humildade que deverá ornar as vossas almas, pela boa disposição no sacrifício próprio”. (PP. 171 e 172)


141. Foi nessa ocasião que Jesus disse a Pedro que, naquela mesma noite, antes que o galo cantasse, ele o teria negado três vezes. Pedro replicou: “Julgai-me, então, um espírito mau e endurecido a esse ponto?”   “Não, Pedro -- explicou o Mestre, com doçura --, não te suponho ingrato ou indiferente aos meus ensinos. Mas vais aprender, ainda hoje, que o homem do mundo é mais frágil do que perverso.” (P. 173)


142. A previsão do Cristo estava certa. Pedro negou que conhecesse Jesus em três oportunidades sucessivas e logo que pronunciou a derradeira negativa os galos da vizinhança cantaram em vozes estridentes, anunciando a madrugada. Pedro recordou as palavras do Mestre e sentiu-se perturbado por infinita angústia. Levantou-se então cambaleante e, voltando-se instintivamente para a cela em que Jesus se achava prisioneiro, viu o semblante sereno do Mestre a contemplá-lo através das grades singelas. (P. 176)


143. Presa de indizível remorso, o apóstolo retirou-se, envergonhado, e chorou amargamente. Momentos depois, através do véu de lágrimas que lhe obscurecia os olhos, Simão experimentou uma visão consoladora e generosa. Pareceu-lhe que Jesus vinha vê-lo, na solidão da noite, trazendo nos lábios o mesmo sorriso de todos os dias. Pedro ajoelhou-se e murmurou: “Senhor, perdoai-me!” Mas, nesse instante, nada mais viu e lembrou-se então da última advertência que Jesus lhe fizera: “Pedro, o homem do mundo é mais frágil do que perverso!” (PP. 176 e 177)


144. A oração do Horto - Momentos antes de ser preso, Jesus se retirou em companhia de Simão Pedro, João e Tiago para o Monte das Oliveiras, onde costumava meditar. Acomodando os discípulos em bancos naturais que as ervas do caminho adornavam, o Mestre lhes disse que aquela era a derradeira hora que eles passariam juntos; dito isso, afastou-se para orar. No dia seguinte, Jesus foi crucificado, notando-se que, à exceção de João, que permaneceu ao lado de Maria até o instante derradeiro, todos os demais debandaram. (PP. 180 a 182)


145. Refletindo depois sobre a oração do Horto das Oliveiras, quando ele e seus companheiros foram tomados por um sono inesperado, João se perguntava: “Por que dormira ele, que tanto o amava, no  momento em que o seu coração amoroso mais necessitava de assistência  e afeto?” (P. 182)


146. Algum tempo passou sem que o filho de Zebedeu conseguisse esquecer a falta de vigilância daquela noite. Um dia, porém, após as reflexões costumeiras, João sentiu que um sono brando lhe anestesiava os centros vitais, e viu então que o Mestre se aproximava. Toda a sua figura se destacava na sombra, com divino resplendor. Jesus então lhe falou: “João, a minha soledade no Horto é também um ensinamento do Evangelho e uma exemplificação! Ela significará, para quantos vierem em nossos passos, que cada espírito na Terra tem de ascender sozinho ao calvário de sua redenção, muitas vezes com a despreocupação dos entes mais amados do mundo”. “Em face dessa lição -- concluiu o Mestre -- , o discípulo do futuro compreenderá que a sua marcha tem que ser solitária, uma vez que seus familiares e companheiros de confiança se entregam ao sono da indiferença! Doravante, pois, aprendendo a necessidade do valor individual no testemunho, nunca deixes de orar e vigiar!” (P. 183)


147. O bom ladrão - Dias antes da prisão de Jesus, discutia-se entre os discípulos a questão da fé e como fazer para adquiri-la, quando o Senhor ensinou: “A fé pertence, sobretudo, aos que trabalham e confiam. Tê-la no coração é estar sempre pronto para Deus. Não importam a saúde ou a enfermidade do corpo, não têm significação os infortúnios ou os sucessos felizes da vida material. A alma fiel trabalha confiante nos desígnios do Pai, que pode dar os bens, retirá-los e restituí-los em tempo oportuno, e caminha sempre com serenidade e amor, por todas as sendas pelas quais a mão generosa do Senhor a queira conduzir”. (PP. 184 e 185)


148. Levi perguntou-lhe como discernir a vontade de Deus nas coisas que nos acontecem. “A vontade de Deus -- explicou Jesus --, além da que conhecemos através de sua lei e de seus profetas, através do conselho sábio e das inclinações naturais para o bem, é também a que se manifesta, a cada instante da vida, misturando a alegria com as amarguras, concedendo a doçura ou retirando-a, para que a criatura possa colher a experiência luminosa no caminho mais espinhoso. Ter fé, portanto, é ser fiel a essa vontade, em todas as circunstâncias, executando o bem que ela nos determina e seguindo-lhe o roteiro sagrado, nas menores sinuosidades da estrada que nos compete percorrer.” (P. 185)


149. Concluindo seu pensamento, o Mestre acrescentou: “Todo homem de fé será, agora ou mais tarde, o irmão dileto da sabedoria e do sentimento; porém, essa qualidade será sempre a do filho leal ao Pai que está nos céus”. (P. 185)


150. Na hora sombria da cruz, disfarçado com vestes diferentes, Tomé acompanhou, passo a passo, o corajoso Messias, mas, tendo acreditado, durante três anos consecutivos, que Deus guardava todo o poder sobre o mundo, não entendia como o Senhor da vida tolerava aquele espetáculo sangrento... O prêmio do Cristo era então aquele monte da desolação, reservado aos criminosos? (P. 186)


151. Nos instantes finais daquele suplício, Tomé percebeu que a voz débil de um dos ladrões se elevava para Jesus, em tom de profunda sinceridade: “Senhor! -- disse ele, ofegante -- lembra-te de mim, quando entrares no teu Reino!...” O discípulo reparou que o Mestre lhe endereçou, então, o olhar caricioso e falou-lhe: “Vês, Tomé? Quando todos os homens da lei não me compreenderam e quando os meus próprios discípulos me abandonaram, eis que encontro a confiança leal no peito de um ladrão!” (P. 188)


152. Inquieto, o discípulo meditou na lição recebida e, horas a fio, contemplou o espetáculo doloroso, até ao momento em que o corpo do Mestre foi retirado da cruz. Começava, então, a compreender a essência profunda de seus ensinos imortais e, possuído de viva emoção, se pôs a chorar intimamente. (PP. 188 e 189)


153. Os quinhentos da Galiléia - Depois do Calvário, verificadas as primeiras manifestações de Jesus no cenáculo singelo de Jerusalém, apossara-se de todos os seus amigos uma saudade imensa de sua palavra e de seu convívio. Em Cafarnaum, a residência modesta de Simão Pedro continuava a ser o parlamento amistoso, mas, ao pé do monte onde Jesus falara tantas vezes, reuniam-se invariavelmente todos os antigos seguidores mais fiéis. (PP. 190 e 191)


154. Falava-se então, naquele ambiente,  de que o Mestre voltaria ao monte para despedir-se e tal  se deu, numa tarde de céu 

muito azul, quando a figura do Cristo assomou no cume iluminado pelos derradeiros raios do Sol. Seu sorriso era meigo como ao tempo glorioso de suas primeiras pregações, mas de seu vulto irradiava-se luz tão intensa que os mais fortes dobraram os joelhos. (P. 192)


155. Jesus não utilizou ali a palavra articulada; todos, porém, lhe perceberam a amorosa despedida e, no mais íntimo da alma, lhe ouviram a exortação magnânima e profunda, na qual o Mestre lhes confiava a tarefa sublime da redenção pelas verdades do Evangelho. Os discípulos seriam os semeadores, eles -- toda  a multidão ali reunida -- o fermento divino. “Instituo-vos os primeiros trabalhadores, os herdeiros iniciais dos bens divinos”, disse-lhes Jesus. (P. 192)


156. Para entrarem na posse do tesouro celestial, eles teriam de experimentar muitas vicissitudes -- e Jesus as arrolou ali: a cruz, a ingratidão, os conflitos permanentes com o mundo. “Séculos de luta vos esperam na estrada universal”, advertiu o Mestre, lembrando-lhes ser indispensável imunizar o coração contra todos os enganos da vida transitória, para a soberana grandeza da vida imortal. (PP. 192 e 193)


157. Jesus prometia, porém, dar-lhes a sua paz e sua assistência incessante: “Quando tombardes, sob as arremetidas dos homens ainda pobres e infelizes, eu vos levantarei no silêncio do caminho, com as minhas mãos dedicadas ao vosso bem. Sereis a união onde houver separatividade, sacrifício onde existir o falso gozo, claridade onde campearem as trevas, porto amigo, edificado na rocha da fé viva, onde pairarem as sombras da desorientação. Sereis meu refúgio nas igrejas mais estranhas da Terra, minha esperança entre as loucuras humanas, minha verdade onde se perturbar a ciência incompleta do mundo!” (PP. 193 e 194) 


158. Sagrada emoção senhoreou-se das almas em êxtase de ventura. Foi quando observaram o Mestre, rodeado de luz, como a elevar-se ao céu, em demanda  de sua gloriosa esfera do Infinito. Os primeiros astros da noite brilhavam no alto, como flores radiosas do Paraíso, enquanto no monte galileu cinco centenas de corações palpitavam, arrebatados por intraduzível júbilo. Velhos trêmulos e encarquilhados desceram a encosta, unidos uns aos outros, como solidários, para sempre, no mesmo trabalho de grandeza imperecível. Estavam ali anciãs de passo vacilante, unidas às filhas e netas, jovens e ditosas, bem como romanos e judeus, ricos e pobres, ao lado dos antigos discípulos que, cercando a figura de Simão Pedro, choravam de contentamento e esperança. (PP. 194 e 195)


159. Naquela noite fora, pois, confiado aos quinhentos da Galiléia o serviço glorioso da evangelização das coletividades terrestres, sob a inspiração do Cristo, e mal sabiam eles, na sua mísera condição humana, que a palavra do Senhor alcançaria os séculos do porvir. Foi assim que, representando o fermento renovador do mundo, eles reencarnaram em todos os tempos, nos mais diversos climas religiosos e políticos da Terra, ensinando a verdade e abrindo novos caminhos de luz, através dos bastidores eternos do Tempo. (P. 195)


160. Maria - Junto da cruz, olhos fixos no madeiro infamante, a ternura de Maria de Nazaré regredia ao passado em amargurosas recordações. Que fizera Jesus por merecer tão amargas penas? Não o vira crescer de sentimentos imaculados, sob o calor de seu coração? E, assim pensando, recordava o carinho que desde criança o filho dispensava a todas as criaturas, consolando os transeuntes desamparados e tristes, os viandantes misérrimos e até os malfeitores, que o menino levava à própria casa. Depois vieram os trabalhos da missão celestial, em que cegos, aleijados, leprosos, paralíticos foram assistidos pelo filho inolvidável... (PP. 196 e 197)


161. Em meio de algumas mulheres compadecidas com sua dor, Maria notou que alguém lhe pousara as mãos, de leve, sobre os ombros. Era João que, vencendo a pusilanimidade criminosa em que haviam mergulhado os demais companheiros, lhe estendia os braços amorosos e reconhecidos. Silenciosamente, o filho de Zebedeu abraçou-se àquele triturado coração maternal e ela se deixou enlaçar pelo discípulo querido. (P. 198)


162. No auge do martírio, Maria dirigiu ao Cristo uma última saudação, dizendo-lhe, simplesmente: “Meu filho! Meu amado filho!...” E Jesus replicou, com significativo movimento dos olhos vigilantes: “Mãe, eis aí teu filho!...” E dirigindo-se de modo especial, com leve aceno, a João, disse: “Filho, eis aí tua mãe!”, uma última lição que dizia que deveria existir no coração humano a mais abundante cota de amor, não só para o círculo familiar, mas para todos os necessitados do mundo. (PP. 198 e 199)


163. Após a dispersão dos discípulos do Mestre, Maria foi residir em Batanéia, onde viviam alguns parentes mais próximos, até que um dia João, vindo de Éfeso, foi buscá-la, convidando-a a residir com ele numa choupana situada a 18 km de Éfeso, que o apóstolo ganhara de um dos membros da família real de Adiabene. Maria foi e, em pouco tempo, a casa de João se transformou num ponto de assembléias adoráveis, onde as recordações do Mestre eram cultuadas por espíritos humildes e sinceros. (PP. 199 a 201)


164. A notícia de que Maria morava ali espalhara um clarão de esperança por todos os sofredores, que buscavam aquela pousada humilde e dali saíam consolados. Enquanto João pregava na cidade as verdades de Deus, Maria atendia em casa os que a procuravam exibindo-lhes suas úlceras e necessidades. (P. 202)


165. A choupana passou a ser, então, conhecida pelo nome de “Casa da Santíssima”.  O fato teve origem quando um miserável leproso, depois de aliviado em suas chagas, lhe beijou as mãos, murmurando: “Senhora, sois a mãe de nosso Mestre e nossa Mãe Santíssima!” A tradição criou raízes em todos os espíritos. Quem  não lhe devia o favor de uma palavra maternal nos momentos mais duros? (P. 202)

166. O modo como Maria confortava os aflitos era peculiar. Eis um dos casos: Um homem muito aflito chegou e perguntou: “Minha mãe, como poderei vencer as minhas dificuldades? Sinto-me abandonado na estrada escura da vida...” Maria lhe enviou seu olhar amoroso e, deixando transparecer nele toda a dedicação enternecida de seu espírito maternal, falou-lhe  -- como fazia com todos os aflitos do mundo --:  “Isso também passa!... Só o Reino de Deus é bastante forte para nunca passar de nossas almas, como eterna realização do amor celestial”. (PP. 202 e 203)


167. Uma noite, quando meditava sozinha em sua casa, Maria viu aproximar-se o vulto de um pedinte. “Minha mãe -- exclamou ele --, venho fazer-te companhia e receber a tua bênção.” Ela o convidou a entrar, impressionada com aquela voz que lhe inspirava profunda simpatia, e dele ouviu palavras lindas que falavam das belezas do céu e da bondade do Pai. O pedinte era Jesus, que, vindo buscar a querida mãe no regresso à verdadeira pátria espiritual, lhe disse: “Venho buscar-te, pois meu Pai quer que sejas no meu reino a Rainha dos Anjos...” (P. 205)  (N.R.: Esta resenha deve ser completada com a descrição feita pelo autor da visita que Maria, em espírito, fez aos mártires do Cristianismo encarcerados no Esquilino, conforme se lê nas págs. 207 e 208.)
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